RESOLUÇÃO CONJUNTA SEMA/IMAP Nº 009, DE 04 DE JULHO DE 2005. 
Disciplina os procedimentos para o licenciamento ambiental das atividades de carvoejamento, e dá outras providências.

O Secretário de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos e o Diretor-Presidente do Instituto de Meio Ambiente – Pantanal, no uso das suas atribuições legais e, 



Considerando o número representativo de unidades de carbonização atuantes no Estado e os potenciais impactos ambientais decorrentes da atividade;

Considerando a necessidade do ordenamento ambiental da atividade de produção do carvão vegetal e o estabelecimento de medidas de controle ambiental visando prevenir os impactos ambientais decorrentes, conforme dispõe o art. 10 da Lei n° 6.938, de 31 de agosto de 1981 – Política Nacional de Meio Ambiente e art. 10 da Lei Estadual n° 90, de 02 de junho de 1980;

Considerando as disposições da Resolução CONAMA n° 237, de 12 de dezembro de 1997 e Decreto n° 11.204, de 7 de maio de 2003.  


R E S O L V E M:


Art. 1° As pessoas físicas e jurídicas que realizam atividades de carvoejamento, deverão obter a Autorização Ambiental do Instituto de Meio Ambiente – Pantanal/IMAP, em conformidade com os procedimentos que estabelece esta Resolução.



Parágrafo único – Entende-se por carvoejamento a atividade relativa a produção de carvão vegetal por meio de combustão parcial e carbonização de madeira.

Art. 2° Para a obtenção da Autorização Ambiental será necessária a apresentação dos documentos constantes do Anexo I, e atendimento as informações constantes do Termo de Referência do Anexo II.

§ 1° – O Projeto de Carvoejamento citado dentre os documentos do Anexo I deverá ser apresentado em duas vias de igual teor e conteúdo, firmada por profissional legalmente habilitado e cadastrado no Instituto de Meio Ambiente – Pantanal.

§ 2 ° - A ausência de quaisquer dos documentos e requisitos do Anexo I e II implicará a não instauração do procedimento administrativo de licenciamento ambiental.

Art. 3° O licenciamento ambiental da atividade subsidiará o Cadastro de Produtores de Carvão Vegetal do Instituto de Meio Ambiente – Pantanal, conforme formulário constante do Anexo III.


Parágrafo único – As alterações de localização da unidade de produção ou das características da atividade deverão ser previamente informadas ao IMAP para adequação cadastral e análise acerca da necessidade da obtenção de nova Autorização Ambiental. 

              
 Art. 4° A Autorização Ambiental terá validade de dois anos, observadas as disposições do inciso IV e § 1º do art. 10 da Lei n° 2.257, de 9 de julho de 2001.  

Art. 5° A instalação da atividade de carvoejamento somente será permitida:

I - em área com distância superior a 3.000 (três mil) metros do perímetro urbano ou de concentração habitacional;

II – em faixa com distância superior a 500 (quinhentos) metros de estradas vicinais e de, no mínimo, 1000 (mil) metros das estradas e rodovias federais, estaduais e municipais, observada a predominância dos ventos;

III – em área com distância superior a 200 (duzentos) metros de qualquer coleção hídrica;

IV – em área circundante as Unidades de Conservação, observado o limite estabelecido como zona de amortecimento e demais diretrizes estabelecidas pelo seu órgão gestor da Unidade.

V – em área que não correspondam a reserva legal da propriedade e as de área de preservação permanente

Parágrafo único – A limitação de que trata este artigo abrange as instalações de alojamento e ou moradia do produtor e empregados envolvidos na produção. 

Art. 6° As atividades já instaladas deverão proceder a regularização observando as disposições desta Resolução no prazo de até 90 dias de sua publicação ficando obrigadas a promoverem a remoção das implantadas nas áreas previstas no art. 5°.

Parágrafo único – A remoção deverá ocorrer no prazo máximo de 90 dias a contar da publicação desta Resolução, sem prejuízo da adoção medidas necessárias a recomposição da área.

Art. 7° A implantação, remoção e desativação da atividade de carvoejamento será de responsabilidade do proprietário do empreendimento ou unidade, respondendo solidariamente pela adoção das medidas de recomposição da área o proprietário do imóvel e o responsável técnico pelo projeto. 

Art. 8° Os critérios para os cálculos do custo dos serviços para o licenciamento ambiental da atividade a serem recolhidos pelo empreendedor observarão as disposições constantes do Decreto n° 11.766, de 29 de dezembro de 2004.



Art. 9° O não cumprimento as disposições desta Resolução serão impostas as sanções previstas no Decreto n° 4.625, de 07 de junho de 1988 e Decreto Federal n° 3.179, de 21 de setembro de 1999, prevalecendo o enquadramento mais específico em relação ao mais genérico.

Art. 10. Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação.



Art. 11. Revogam-se as disposições em contrário.





Campo Grande, 04 de julho de 2005.




JOSÉ ELIAS MOREIRA




Secretário de Estado de Meio Ambiente e Recursos Hídricos




CID RÔNER DE CASTRO PAULINO



Diretor-Presidente do Instituto de Meio Ambiente Pantanal
ANEXO I

RELAÇÃO DE DOCUMENTOS

1. Requerimento padrão, conforme formulário fornecido pelo IMAP;

2. Anuência do proprietário do imóvel rural, quando da implantação e desativação da unidade produtora de carvão;

3. Cópia da matrícula da propriedade com a averbação da reserva legal;

4. Cópia do contrato de arrendamento da área onde será instalada a carvoaria, quando a implantação ocorrer em área de terceiros;

5. Croqui pormenorizado de acesso à propriedade e à área do projeto, com indicação das coordenadas geográficas (especificar o sistema de projeção e o datum) da entrada principal e sede da propriedade;

6. Cópia do CPF e do RG do requerente e no caso de pessoa jurídica do CNPJ;

7.  Cópia da ata de eleição da atual diretoria, no caso de Sociedade Anônima ou de Contrato Social atualizado e registrado, se Sociedade por Quota Limitada;

8. Mapa geral da propriedade, delimitando e quantificando cada matrícula, com as respectivas áreas de Reserva Legal, de Preservação Permanente, remanescentes de cobertura vegetal nativa, antrópicas (especificar), área do projeto, recursos hídricos, além da infra-estrutura existente (sede, estradas, açudes, cercas e outras) e os atuais confrontantes (propriedades e proprietários. O mapa deve ser apresentado segundo as normas da ABNT e conter assinatura do responsável técnico;

9. Mapa de situação (fotocópia da carta topográfica IBGE/DSG, na escala 1:100.000, devidamente identificada, com a área da propriedade delimitada);

10. Comprovante de recolhimento dos custos inerentes ao licenciamento ambiental;

11. Publicação da súmula do pedido de Autorização Ambiental no Diário Oficial do Estado e em periódico de circulação local/regional, conforme modelo fornecido pelo IMAP;

12. Cópia dos documentos comprobatórios das fontes legais de suprimento de matéria-prima (Autorização de Supressão Vegetal, Autorização de Aproveitamento de Material Lenhoso);

13. Projeto Técnico de Instalação de Carvoarias, conforme Termo de Referência constante do ANEXO II;

14. Certidão municipal de que a atividade esteja de acordo com o Código de Postura;

Obs. Os documentos mencionados nos itens 3, 4, 7 e 11 deverão ser apresentados em original ou reprodução com autenticação cartorária de no mínimo 3 (três) meses de carência.

ANEXO II

TERMO DE REFERÊNCIA PARA FINS DE ELABORAÇÃO DO PROJETO DE CARVOEJAMENTO.

1- INFORMAÇÕES GERAIS:

 1.1 - O Projeto de instalação e operação de carvoaria deverá ser protocolado pelo interessado na Central de Atendimento do IMAP, em duas vias, acompanhadas da documentação solicitada.

2. CONTEUDO TÉCNICO

2.1 – Informações sobre a Atividade

2.1.1– Objetivo

2.1.2 – Área de instalações

(fornos, pátios, acessos internos e áreas não utilizadas)

· Total

· Construída e/ou a ser construída

· Destinada a futuras ampliações

2.1.3 - Mão-de-obra empregada

· administração

· produção

· outros

2.1.3 - Período de funcionamento

(Indicar o tempo previsto de operação da carvoaria, em meses e o período diário de funcionamento, além do número de turnos adotados).

2.1.4 – Descrição do Projeto

· Caracterização da atividade

- Mapa de localização, locando os mananciais mais próximos, curvas de nível do local das instalações e de uma faixa de terreno ao seu entorno de, no mínimo, 200 metros,

- Área total ocupada com a atividade de carvoaria

- Área de servidão

- Lay-out

- Número de fornos

- Consumo de lenha (m3 ou st)

- Produção (m3 ou t) de carvão vegetal

- Fonte de abastecimento de matéria-prima 

(especificar e anexar cópias autenticadas dos contratos de aquisição, autorizações de supressão vegetal e de aproveitamento de material lenhoso ou aquisição de resíduos lenhosos de atividades industriais)

· Descrição completa da área de influencia da atividade, caracterizando a sua situação ambiental, considerando:

- meio físico - o clima, a direção dos ventos predominantes, a topografia e os corpos d’água.

-meio biológico - os ecossistemas naturais - a fauna e a flora.

-reflexos sócio-econômicos, considerando os riscos de poluição e degradação ambiental comparados aos benefícios à vida e ao desenvolvimento das comunidades circundantes. Indicar o tipo de vínculo empregatício aplicado aos trabalhadores empregados em todas as fases de produção.

· Aspectos técnicos da produção de carvão vegetal

(descrever o método de operação e as medidas de segurança do trabalho).

-Preparo da lenha

- Corte da lenha

-Secagem da lenha

-Tipos de fornos

-estocagem de lenha e carvão

- operações e Instalação para carga de carvão (silos, rampas, valas, etc.).

-Descrição do processo de carvoejamento

· Ciclo de carbonização

· Apresentar fluxograma detalhado do processo de carvoejamento.

Obs: Quando houver necessidade de se utilizar simbologia no fluxograma, anexar legenda explicativa.

-Balanço de massa


Relação volume de matéria-prima x produto final.

-Utilização da água

Fontes de abastecimento

Relacionar todas as fontes de abastecimento de água para a central (rio, ribeirão, lagoa, poço, rede pública, etc.), indicando para cada uma a vazão horária a ser aduzida (máxima, média e mínima) e o período diário de adução

Obs: No caso de abastecimento de água proveniente de cursos d’água, indicar as vazões mínimas dos mesmos.

-Esgotos Sanitários

Fornecer dados de vazão e descrever o sistema de coleta, tratamento (quando existir) e disposição final dos esgotos sanitários

-Águas pluviais

Descrever o sistema de coleta, transporte e disposição final das águas pluviais

-Resíduos sólidos

Apresentar relação completa dos resíduos sólidos industriais e domésticos, indicando sua origem diária (peso e volume), processamento (tipo de acondicionamento) e destinação final (incineração, aterros, etc.).

2.2 - Programa para situação de emergência ou acidentes a ser adotado pelo responsável (acidentes pessoais, incêndios florestais, intoxicação, etc...).

ANEXO III 

CADASTRO DE PRODUTORES DE CARVÃO VEGETAL
1. IDENTIFICAÇÃO DO EMPREENDIMENTO
	1.1. Empresa/Produtor



	1.2. C.N.P.J/ CPF:
	1.3. Inscrição Estadual:




2. CARACTERIZAÇÃO DO IMÓVEL

	2.1. Município


	

	2..2. Coordenada Geográfica da  sede:

Latitude:                                                                       Longitude:

	2..3. Confrontantes:

Norte:........................................................................
	Sul:...................................................

	Leste:.........................................................................
	Oeste:................................................

	2.4. Detalhamento do Acesso:




3. DESCRIÇÃO TÉCNICA

	3.1. Localização

 (   ) Zona Rural         (    )     Área própria             (  )   Área de terceiros

  Distante__________metros da estrada ou rodovia e ___________ metros de comunidades /residências

              

	3..2. Área Utilizada na Produção de Carvão  (__________) m2

	3..3. Origem da Matéria-Prima
	

	ESPECIFICAÇÃO
	QUANTIDADE/CONSUMO

	
	m3/ha/mês
	m3/ha/ano

	Reflorestamento
	
	

	Resíduo de Indústria 
	
	

	Resíduo de Desmatamento
	
	

	Outros
	
	

	3.4. Possui Plantio Próprio (Reflorestamento) ?

                             (     )   Sim                                                   (     )    Não   



	3.4.1. Localização:

 Coordenada geográfica:                    Latitude: .                     Longitude:    



	3.4.2.
                    Está produzindo?  (   )  Sim                    (    )  Não                                       

                    Produção = ............................... m3/ha/mês      

                    Área total ocupada: ................................ ha



	3.5. Possui Projeto aprovado Órgão Ambiental?                 

                                                                                    
                  Desmatamento



	  3.5.1..Localização: ___________________                                                                                                        

3.5.2.Coordenada geográfica

  Lat:                                     Long: 



	Nº da Autorização acima informada: ______________ Válida até _____________________


	3.6. Distância da fonte de suprimento de Matéria-Prima ao Local da Produção

Aproximadamente _________________Km  

 

	3.7. Transporte da Matéria-Prima até o Forno

           (    )    Tração Animal                                                    (      )  Veículo Motorizado                                         

        Tipo de equipamento usado: ______________________________________________________                                                                                              

                                         

	3.8. Característica X Produção / Forno: 

OBS: Informar através do preenchimento do Anexo I



	3.9. Destino do Carvão Vegetal

 (    )  Indústria             (     )    Comércio           (      )    Consumo                                 

   Outros (especificar): ________________________________________________________________


	3.10. Processo de Armazenagem do Carvão

      (     ) Ar Livre             (      )    Galpão              (     ) Outros (especificar)          

   

	3.11. Mão-de-Obra Utilizada no Empreendimento

	Tipo
	Quantidade

	Especializada
	

	Não Especializada
	

	3.12. Utiliza algum Processo de Controle de Poluição na Produção de Carvão

               Sim                                                Não

Qual (is)? __________________________________________________________________________



	3.13. Destino do Resíduo (Fino) do Carvão

___________________________________________________________________________________
___________________________________________________________________________________



	3.14. Obtém Sub-Produto do Processo de Produção de Carvão ?

               Sim                                                Não


Qual (is) ? _____________________________________________________________________________



Obs: Qualquer alteração prevista na indústria, deverá ser comunicada antecipadamente ao IMAP.
	TIPO
	Nº DE FORNO
	DIMENSÃO 
DO FORNO


	PROD. MÉDIA 
POR FORNO
	Nº  DE
FORNADAPOR FORNO
	PRODUÇÃO DE

CARVÃO (M³)

	
	
	
	
	
	Anual
	Mensal

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	


_________________,_______de____________________de 2005.

_________________________________________________            _____________________________

           

Nome do Responsável                     
           

       CPF
Obs: As alterações de localização da unidade de produção ou das características da atividade deverão ser previamente informadas ao IMAP para adequação cadastral e análise acerca da necessidade da obtenção de nova Autorização Ambiental. 
   Aproveitamento  de Material  lenhoso





    Manejo florestal
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